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Dfferinii	 várt promovei irdifffehi

Rtglifat canas perford rokorant. kl

Ceneros.
Tranrpork.

Drogas diversas
Enxarcia
Enxofre
Erva doce
Espiga Celrica
Frigideiras de ferro
Fundos de guitarra
Galha distrid
Gomma Dragantet
Lençarias diversas
Linho de Çapareiro
Livros impressos
Missanga
Miudezas
Opio
Papel de escrevei
Passas de Corimbo
Pelo de Camele
Piane.8 fatteS
Precipitado rubro
Pregos
Quep Parmezáo
Quinquilharias
Raiz de íleos
Rosolio
Sabá°
Satxixées
Seda em :arta
Tecidos de seda
Trastes de caza
Vasos e estatuas
Velas de cera
Vinho timo
Vitriclo

RIO DE JANEIRO

Emos presente hum Mappa do Estado do
engrelo entre os Dominica de S. &I. F. e o

Porto de Trirsee „. no atino de i8	 , do qual fa-
remos o seguinte CXtra CM.

Embarcações, que entrado em Trieste vín.,
das dos Domínios Poreugueus , 23; a saber , Por-
tuguesa,1 3 Ingiezas, 7; .Neças, 7 ; Dinamarque-
%els 7 Amerteand gz, AT. B. O Bergantim Por.
tugur% Çeturaj yeira , chegou da Babia a
7rieste com a brevrasirna viagem de 65 . dias.

Embarcações, que sabido, 9; a saber , Por.
Neuza , 1 ; !agitem:, a Suecas , 3 ; Dinamar.
pesas , ; Americana ,

Das primeiras carregarão em Lisboa lo no
Rio de 7arzeiro ; ; na Balda 1. Das septIdAS

partirá° para Lisboa 5. pra o Rio de Janeiro 2 3

para Pernambuco a.
N. B. B quer dizer Barrica ; Bs Barris ;

C, Caixa ; F, Fardo ; 11 , Pira ; Q,
R, Rolo V, Volume.	

ima/

Genros exportados de Trieste e seu valor em
cruzados.

Centeios.'
Aço em banra
Azeite doce
Brinquedos de meninos
Ch a peos
Cominhos
Contaria
Copos, vidros
Cremot de Tuia
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Londres 2“( Osissdbra.

Cafli' do &mil

Canella de Gota
Chá
Chifres
Cigarros
Cochonilha
Coquelhos
Cortiça
Couros secos
Céavo do "Varado.
Curou
Evano
Galha da India
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Goma el s
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O 7inns deste dia contém e NI
a CM ofica de Inglaterra die
data de r de Julho de rÉlr • e
" Santiuirno Padre , — abaixo

Pares e Commons da Grí "tremo 
	

que
amos a Religião Catliolica, muito umue

represen	 a V a Santidade :
ue ouvimos com o maior abalo que se

ráo esforços, e ainda agora se fazem, para pre.
roa' o de Vossa Santidade, e o do Car-
Prefeito da Sagrada . Congregeçáo de 13ropa-

da Ale corara hum dos nossos Venera vete
ores , o Muito Reverendo Dr. william Poro.
, Bispo de Alia, e Vigario Apostolico do ais-

tficto de Londres.
" Seja-nos licito representar a Vossa Santida-
que desde que elle foi nomeado Coadjutor do
nto Muito Reverendo Dif. Dosights , de vener.

nnernoria 9 , até a hora presente, o procedi-
do Muito Reverendo Dr. , Poynter tem sido

memcnre edificante e exemplar.
Acceiro 'dos mais altos ; ben igno

os; servindo a iodos Para bEOS o seu-
no desempenho dos deveres pastoraes, e seus

ssiduos esmeros em, promover a prosperidade do
seu rebanho —o seu saber e a sua piedade sáo te-
r tthecidos por todos. Em homa situaçáo neces-
fartamente de '$rande dificuldade e delicadeza ,
marcha constante do seu comportamento,. ao mes.
mo tempo irreprehensivel e respei vel lhe ganhou
universal reverencia.

" Ao que havemos menoonado acerem grars-
demente ouvir-mos (o que no podemos crer) que
houve, e ainda ha, rençáo de induzir Vossa-Saro,
'Jade a remover este excellente Prelado do diuri4

cto confiado ao seu cuidado.
41 Contra similhante tentativa • muito humil-

de e ardentemente recoaernos a Vossa Santidade ;
e pedimos l icença para representar que similhante
passo faria grande danano. Religiáo gravissimel
ineornmodo aos Membros do , districto , que foi,
tanto tempo e tio digamente p,pvernado, "e alta,

nte nocivo a aqueiles , que se interessáo'
54 dos Catholicos neste Reino.



V

%MIO

TO 20 Cu

PA terra su
Sa paternal attenç
ilações.

s I Asse
universal a erro á nossa janta
diencia em C1LRSTO a Si Mi
mos vossa benção Aposzotica
fundo respeito e veneração,
;idade os mais reapertosos e
Caarseo. 99

41 Ni)RFOLK Conde Marec
SMIEWSZIPLY. Stc. 8Cc. &C.

-Fran: °II sobre o Oder eR de Setembro.

Cartas de Stockolmo affirnsão que Elaei da
a mandou fazer pelos Comules SUCOS nos
os Barbarmos mui serias representações con-

tra os corsarios falta bir1051 que apparecerão nos Ma-
res do Norte, e contra os atraques " que elJea
feito a navios com bandeira Hanseatica.

Eibo 24 de Setembro.

As frequentes conferencias , qu? o Principie
da Coroa de Soeria tem tido, as semanas passa-

o Ministro Vem Engstroent , e as ulti-
o Embaixador Francez na Corre da

crer que as Cones Bourbo pu a
41 a r nhecer cs Príncipe da

oa da 8ujc4 e seus herdeiros varões por legi-
timos hcrdeinss do Throno da &geia. Et ape-
maça desafia a maior alegria na Surda , porque
este poiz sempre esteve inteiramente ligado com
a Franca, e erra alguns artigos sem ,- homa mu-
ral necessidade de relações anugave:. com aquella Po-
tencia. As ditarenças com a Inglaterra sobre o re-
gistro dos navios Ingiezes nas costas da Sneria
estio felizmente ajustadas com inteira satisfação
da -Cri Bretanha , de maneira que o horizonte
policie° da Surtia apparece mais d ssombrado do
que estava ha trino. (Frantfor: German Ga-
tette I de Outubro.)

Parrna 5 de &tem

A Argui queza	 , nossa S
Fana , sabiá ria enez de Dezembro seguinte para
Vitrines z pira aHi passar o inverno com sua fa-
milia. O nosso primeiro Ministro , Conde Ma-
eamlay Cerati , vOirOu á Irlanda , com seus filhos
para OS mandar educar. Este Ministro tinha buas

neutro da :'.-
julgar de seu

o o bem.
m 1214
Rogou
bio da

ganhar o
arr.(', para
posado.. Ao
de •no.

A r á freme
&-

Temo-
das
M.
In.

diria rias,	 'miou 9
ed-SC que cedo 100taTi6 a

nna zç de Setembro.

Os despojos mortacs da Arguido('
Pndolt.fogão solemnemente depoaitados a

o da Igreja Reformada.
Nem so os Ministros de Sueeia e SardcnM,

mbern os de Ekspanba e de Rapo exi-
gem do Gi,vernu Turro privilegios para a na maçã*
de suas bandeiras no Mar Negro. Parece que °,
Ryan ddar grande importancia a esse ponto, e que'
nada concederá sem obter outra, vantagens -Gemi:
devei, acerca das quaes ser teda y a difficil
zer algum arranjamento satiefirorio a iodes ae
partes,

O Baú° de Serogonof, , Ministro da Isossi*
em Constantinopla, melte a 23 do passada "UM&
conferencia claro o Roia Effindi , a respeito da dia.

sção definitiva das fronteiras. Eira conferenciar
com a maior solemnidade possivel ; o Mi-
deu ordem a h correio para Mn ponde

sahir a 26 para .f. Petorsban.

Berlim a; de &lembre.
	Ha briv!tempo tem geralmente , girado E	 e..oatos r"

• cerras mudanças no nosso Minisserier
mis podemos afirmar pie ao eorernamente sem
fundamento; Outra, omitiras tarabern de pretendi.
dos distnrbios nos EsradoePrauia,ros, e de movi-
mentos de insurreiç4o , são igualmente sem furin.
dam entobi

As grandes quesséee respectivas á repreienra-
ção as mudanças no systema da fazenda, e ct-Y.,

, e a
Senh c ra.
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Inglaterra. py
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ae Meigo.
Princ ipc Frrderi-

lio da Princeza
Príncipe da Toscava.

tf09 objectos, qu divkleMopiniões
Jos erudistas ainda não esdo decididas.
se rmateriaes , e eni Outubro c Novembro
impOrcantes deliberações, das gen% esperamo
;resultado satisfactoria.

Folhetos politieos , e disputas sobre questões
de direito publico, se tem ha tempo multiplicado
entre nas ; muitas vezes w tC111 abulado da liber-
dade da prensa.

Dresden 1; de Setenrbro.
O cazamenro entre a Princeza Maria

ROT/C!48

RADA S.

Dia 6 do corre .
UNO Antonio e AMAI
rd C. ao M. assuo
ce.	 Paranagod; 9 dia
AL 7oa arboza P111134 C. ao	

'
N/. madeira.

E4bui 9 dias; S. Desengano, M. Manoel 7o.
ad Rodrigues Coelho, C. ao M. varius generos.

Dia 7 dito. —( Neribuma Entrada.)
Dia l:1 dito.	 (Nenhuma Entrada.)

Malleknawemmos 	 	 gm,	 •••••nki...nn 	.r n-••,,•nnn••

A PrInceza immediaramerne depok do seu caza-
meato ha de sahir pau a Torraria.

As ultimas conferencias entre os Cornmissa-
los Saxonios e F'russiastos farão satistactorias , de-

vidas principalmente á mediação do Commissa
astriato que nada ammirtio paça levar esta ne

gociação a hunt resultado apperecivcia

4RITIMAJ

SAHIDAS.

6 do torrente.	 Medi:ima Sabida.)
7 dito.— Rio Grande; S. Palato%

soei Martins de Aguiar , varias _general.
8 dito. — Monte rideo ; B. Fmrre.

, M. Basterritcbe , (=anos general. — Lon-
dres ; B. hig. Catbeiin a , M. George Filipps ge_
netas do!parz.— Rio Grande ; E. Eufra?ia , M
7oiia da Silva, lastro. Macabé L. .elcm fins,
M. Francisco Rodrigues de Aguiar lasiro.

Sallf01 ; 4
M. Manoel Pin
toucinho e azei
; 5. Flor da Aurora

do-

Frio	 ei
no firn do mez se
de $aaonia, i

está matracado Procura

Japi. —À,,.n,,sweffo 	 aeenes~

A V I S O S.
ão á luz: Proviu° da Real Junta do Congratulo , de :9 de Nove bro de •817, De-dar 4%do o 4lvard de 15 de 7ulho de 839, sobre as Og ntribuijes , que deve pagar o Assuear, quer

seja erpouado eis caixas , (-eixos , o eus barricas ou de qualquer outro rindo fda mes.
ma Real yunea, da mesma data e sobre o mesmo objecto. Vende-se na Impresáo Regia e na loja èaGazeta , a Provisáo a 60 réis , e o Edital a 40 reis

Jose Francisco de Mesquita , Sacio e Corre5pordte da neva Spciedade de Mmeriço de Vil-la Rica, participa aos mais Senhores Accionistas , que devem, entrar na Palma das condições com asduas terças partes das stras acções, até o dca i6 de iant-iro do presente armo, V in0 haver já numeroaufficrente d Accionimas, segundo a opinião do Inspector Gerai 	 pJra se dar principio aos trabalhosQiern quízer comprxr hum." Fabrica grande de Maretneiro r.wericeme ao failecidch Gnilkerine.Hardruan , na rua dos Barbortios N.° 17 , cons:srindo em bancos .- fer ramentas para so officiaes humsortimenro de madeiras, 6 escravos serradores , 2 palheiros , todos Lifes ofEciaes snperiores , e hummoleque de servir a Fabrica , dirija-se a Mathens Buchatfa tt na roa do Ouvidor N.° 45. Na loja dodito falecido junto mesma Fabrica se acha hum sorr i menca de moveis de bom gosto pata vensor preços c moda,.
quizer comprar huma data de terra com qurocenraç braças de resta da, rop de ficacaza de vivenda oratorio , e mais pertences , sita em Ca was.,4 Freguezia de

	

Manoel	 Árreira morador no morro da Saude.	
falo , dirija-

Vend Escuna Ermita chegada p roximamente de Santos, construída na Rabia , de paratete mil arrobas e forrada de cobre ; quem a quizer comprar dirija-se 
a Boavent,tra da C004-do ; acha-se ftandeada defronte da Ilha das Cobras.

m percizar de hum criado branco filho de Portugal, para sErv ço de hurna men $upa , procure no Convento do Carmo da Lapa ern a cella do R.'" Fr. Thotnaz.quizer fretar o Bergantim Sueco denominado Adjutor, de lote de c8.oco arrobarnto a seguir viagem para qualquer parte, dirija-se á caza de 
L. weetin e Comp., N."

re no	
qnyzer arrendar o Officio da Contencioso do Arraial do Tejtieodo á entrada da rua do Faiongo defronte ds craves

ou

Serro do Mo, pro
a o Aljube.

RIO De JiNEO kra IMP RESSA° REGIA. i8iO.
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